
ISSN: 1852-9003 - eISSN: 2660-700X
DOI: https://doi.org/10.14201/rlop.26017

| 7 |

Ediciones Universidad de Salamanca / cc by-nc-nd RLOP. Vol. 11, 2 (2022), 7-33

A (IN)SATISFAÇÃO COM OS SERVIÇOS 
PÚBLICOS: UM MODELO DINÂMICO
(Dis)satisfaction with Public Services: A Dynamic Model
La (in)satisfacción con los servicios públicos: un modelo dinámico

ANDRÉ BELLO andrebellosa@gmail.com 1

1 Laboratório de Pesquisa em Comportamento Político, Instituições e Políticas Públicas (LAPCIPP)

Submissão: 2021-03-10
Aceito: 2021-08-11
First View: 2021-09-21
Publicado: 2022-12-31

Palavras-chave:
qualidade da 
democracia; 
satisfação; 
macro política; 
serviços 
públicos; opinião 
pública

Resumo
Este artigo avalia o efeito da economia na satisfação da população com os ser-
viços públicos. A contribuição empírica central é um índice nacional de satisfa-
ção com os serviços básicos do governo – saúde, educação, segurança, habi-
tação, transporte, emprego, meio ambiente e Bolsa Família – de 1989 a 2017, 
estimado com o algoritmo de díades. Os resultados mostram que as taxas de 
desemprego, o crescimento do PIB e as avaliações prospectivas egotrópicas 
da economia impactam a satisfação com os serviços públicos. Como tal, este 
estudo conecta duas agendas de pesquisa principais: a qualidade da democracia 
e a política macro.
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Abstract
This article assesses the effect of the economy on citizens’ satisfaction with 
public services. Its central empirical contribution is a national index of satis-
faction with basic government services – health, education, security, housing, 
transportation, employment, environment, and Bolsa Família – from 1989 to 
2017 estimated with the dyad-ratios algorithm. Results show that unemploy-
ment rates, GDP growth and the prospective egotropic assessments of the 
economy impact satisfaction with public services. As such, this study connects 
two major research agendas – the quality of democracy and the macro polity.
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Resumen
Este artículo evalúa el efecto de la economía sobre la satisfacción de los ciuda-
danos con los servicios públicos. Su contribución empírica central es un índice 
nacional de satisfacción con los servicios gubernamentales básicos –salud, edu-
cación, seguridad, vivienda, transporte, empleo, medio ambiente y Bolsa Família– 
de 1989 a 2017 estimado con el algoritmo de ratios de díadas. Los resultados 
muestran que las tasas de desempleo, el crecimiento del PIB y las evaluaciones 
egotrópicas prospectivas de la economía tienen un impacto en la satisfacción con 
los servicios públicos. Como tal, este estudio conecta dos grandes agendas de 
investigación: la calidad de la democracia y la política macroeconómica.

INTRODUÇÃO

A eficiência e acessibilidade dos serviços públicos constituem exigência cada 
vez maior da sociedade em face de um Estado visto como lento, burocrático e 
ineficiente. Em razão do descompasso entre a atuação do Estado e o desejo da 
sociedade, as pessoas frequentemente protestam por melhores serviços públi-
cos em meio a um processo no qual o Estado é historicamente criticado por não 
ser capaz de prover serviços básicos. Na última década, uma onda de protestos 
explodiu ao redor do mundo, notadamente as manifestações de junho de 2013 
no Brasil, o movimento dos coletes-amarelos na França e as manifestações no 
Chile em 2019. Em comum, esses protestos reivindicaram mais qualidade dos 
serviços prestados e geraram graves crises institucionais ao expor essa defici-
ência do Estado. 

Essas crises colocam luz sobre a qualidade da democracia. Diamond e Mor-
lino (2005) definem três dimensões para analisar a qualidade democrática: pro-
cedimento, conteúdo e resultado. Este artigo analisa especificamente a dimensão 
de resultado em termos da satisfação dos cidadãos acerca dos serviços públicos 
ofertados pelo Estado. A premissa é de que os políticos são eleitos para trabalhar 
em função dos interesses dos cidadãos (Pitkin, 1969) e, como consequência, para 
executar políticas públicas que visam melhorar a qualidade de vida das pessoas. 
Os serviços públicos são a face do governo mais transparente para avaliar se os 
governantes são responsivos a esse compromisso mais geral de produzir bem-es-
tar e se os cidadãos aprovam as ações dos governantes. 

A satisfação com os serviços públicos ainda não foi explorada pelos estudos 
sobre a qualidade da democracia, que utilizam principalmente conceitos relacio-
nados à participação e competição (dimensão de procedimento) e à liberdade e 
igualdade (dimensão de conteúdo). Quanto à dimensão de resultados, o indica-
dor de confiança da democracia é o mais comum entre os estudos. Esse artigo 
busca inserir a satisfação com os serviços públicos nessa agenda de pesquisa em 
consonância com a ideia de que, em uma democracia com qualidade, os cidadãos 
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precisam aprovar os resultados entregues pelos governantes, medidos aqui pelo 
grau de satisfação com os serviços públicos. 

O primeiro passo é construir para o Brasil uma medida nacional de satisfação 
com os serviços públicos possível de acompanhar ao longo do tempo. Essa é uma 
medida macro, fundamentada conceitualmente e empiricamente no Policy Mood 
(Stimson, 1991) e que usou 26 perguntas sobre a percepção dos cidadãos acerca 
dos serviços públicos, de 1989 a 2017. Outros estudos já analisaram a qualidade 
dos serviços públicos (Bonifácio e Schelegel, 2012; 2013), porém, este estudo in-
ova no jeito de mensurar a satisfação dos serviços públicos e ao convergir com o 
debate sobre a qualidade da democracia. Visto que os estudos sobre a satisfação 
com os serviços públicos analisaram somente alguns estados isoladamente ou 
um determinado período no tempo (Figueiredo et al., 2006; Bonifácio e Schlegel, 
2012), a proposta aqui é analisar a satisfação com os serviços públicos ao longo do 
tempo no âmbito do Brasil, utilizando dados de série temporal. 

Sendo assim, a satisfação com os serviços públicos é uma variável dinâmi-
ca: pode diminuir e aumentar, recuar e avançar ao longo do tempo, dependen-
do das circunstâncias exógenas. O segundo objetivo desse artigo é investigar as 
causas das mudanças temporais da satisfação com os serviços públicos. Fatores 
econômicos podem afetar o grau de satisfação com os serviços públicos e, por 
isso, serão incorporados ao modelo estatístico. Todas as variáveis usadas nesse 
estudo são macros, oriundas de dados de série temporal. Uma exigência dos mod-
elos dinâmicos. 

Os resultados mostraram que o brasileiro ficou extremamente insatisfeito 
com os serviços públicos ao longo do tempo, especialmente na área da saúde e 
segurança pública. Em relação às causas das mudanças da variável dependente, 
notou-se que a economia impacta o nível de satisfação com os serviços públicos. 
Os indicadores objetivos (PIB e taxas de desemprego) e subjetivos da economia 
(avaliação prospectiva nacional e pessoal) influenciam os sentimentos dos indiví-
duos acerca dos serviços públicos. 

Além da introdução, este artigo está dividido em mais 6 seções. A próx-
ima seção discute a qualidade da democracia pelo ângulo da satisfação com 
os serviços públicos, incorporada agora na dimensão de resultados. A terceira 
seção apresenta a discussão acerca da macro política. A quarta seção aborda as 
possíveis causas das mudanças temporais da satisfação com os serviços públicos 
e apresenta as hipóteses do estudo. A quinta seção faz uma discussão detalhada 
acerca do método “dyad ratios”, usado na construção das variáveis macro, e de-
talha os dados utilizados aqui. A sexta seção mostra os resultados encontrados 
e, por fim, a última seção realiza uma discussão final, apontando uma agenda 
futura de pesquisa. 
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QUALIDADE DA DEMOCRACIA: A SATISFAÇÃO COM OS SERVIÇOS 
PÚBLICOS

O Brasil vive um regime democrático há mais de três décadas e durante este 
período, o mais longo de toda a história, houve momentos de graves crises insti-
tucionais, como o impeachment de Dilma, os escândalos de corrupção e as ma-
nifestações de junho. Houve, também, o fortalecimento da democracia através 
de eleições livres e competitivas, maior independência das agências de controle 
e introdução de políticas para combater às desigualdades sociais. Essa dualidade 
no regime democrático exige uma reflexão sobre a qualidade da democracia no 
Brasil, sobretudo nesse momento em que existem vozes cada vez mais audíveis 
questionando se a democracia está em perigo (Abranches, 2019). 

A falta de funcionalidade da democracia, de acordo com Mainwaring (2006), 
está relacionada com a insatisfação acerca dos mecanismos de representação 
política, concretamente notada pelas altas taxas de cidadãos que dizem não 
ter preferência pelo regime democrático (Moisés e Meneguello, 2013). Mais 
especificamente, a natureza do problema é o “estado deficiente” em que os 
governantes apresentam baixo desempenho na solução de problemas básicos 
(Mainwaring, 2006, p. 20). Rennó et al. (2011) defendem que o estado disfuncio-
nal contamina gradativamente a legitimidade da democracia, produzindo crises 
institucionais. 

Essas ideias estão fundamentadas nos conceitos de apoio difuso e apoio 
específico que analisam o apoio dos cidadãos ao regime democrático (Easton, 
1975). Por apoio específico, a dimensão que importa para este artigo de fato, 
entende-se a aprovação dos cidadãos ao desempenho dos governantes. Esse 
tipo de avaliação específica está vinculado às respostas dos representantes às 
demandas e preferências dos representados, de modo que se cruza com a res-
ponsividade, elemento chave para determinar a qualidade da democracia (Dia-
mon e Morlino, 2005). 

Um sistema responsivo aumenta o apoio específico ao regime democrático 
uma vez que o Estado – representado pelas instituições e pelos atores políti-
cos – amplia a sua funcionalidade e melhora o desempenho aos olhos dos cida-
dãos. Quando o governo formula e implementa políticas públicas que a popula-
ção deseja, a responsividade está assegurada e, consequentemente, a qualidade 
da democracia aumenta (Powell, 2005). No entanto, a responsividade é um con-
ceito difícil de mensurar. Para mensurar esse conceito, especialistas geralmente 
perguntam em que medida as pessoas acreditam que o governo é responsivo ou, 
então, o grau de satisfação das pessoas com a democracia. Uma outra medida é 
avaliar as preferências dos cidadãos e as políticas públicas implementadas pelos 
governantes para saber o grau de convergência (Soroka e Wlezien, 2010). A 
proposta deste artigo é inserir a medida de satisfação com os serviços públicos 
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como um indicador de apoio específico (Easton, 1975), isto é, avaliar se os re-
presentados aprovam o desempenho dos representantes quanto aos serviços 
públicos. Quanto mais satisfeitos com os resultados, presume-se o bom funcio-
namento da democracia, pelo menos no que tange às políticas públicas. Nesse 
sentido, considera-se o grau de satisfação com os serviços públicos como um 
indicador que mede também a responsividade do Estado e, em última instância, 
da qualidade da democracia. 

Usando indicadores de satisfação e confiança com a democracia, bem como 
variáveis que medem o nível de participação, Diamond e Morlino (2005) ana-
lisaram a qualidade da democracia pela perspectiva da dimensão de resultado 
para o caso brasileiro. O resultado, segundo os autores, é que a democracia bra-
sileira melhorou significativa de 1985 até 2004, pois as instituições foram mais 
responsivas e participativas. Rennó et al. (2011) analisaram a responsividade na 
América Latina pelo ângulo da percepção do cidadão baseado em três variáveis: 
nível informacional, partidarismo e a avaliação das instituições. Os resultados 
são mistos, mas pode-se dizer que o Brasil, em comparação a outros países la-
tinos, está mal posicionado no quesito responsividade. Usar um indicador mais 
específico, como é o caso da satisfação com os serviços públicos, pode aperfei-
çoar o modelo explicativo acerca da qualidade da democracia. Essa é a proposta 
central desse estudo. 

As análises sobre a satisfação com os serviços públicos são escassas na ciên-
cia política, salvo algumas raras exceções (Del Porto, 2016; Bonifácio e Schlegel, 
2013; Kampen et al. 2006). Os estudos já realizados sobre satisfação com os ser-
viços públicos estão concentrados em áreas específicas, como saúde e cultura, e 
não são de âmbito nacional (Figueiredo et al.,2006; Moimaz et al., 2010; Netto, 
2015). Outros estudos focam em um determinado momento, usando dados de 
corte transversal e, portanto, não apresentam a perspectiva histórica e dinâmica 
da satisfação com os serviços públicos (Bonifácio e Schlegel, 2013). Nesse senti-
do, Bonifácio e Schlegel (2013) revelaram que a percepção das pessoas é majo-
ritariamente negativa quanto aos serviços públicos. Além disso, os cidadãos com 
maior renda e escolaridade são mais críticos ao avaliarem os serviços públicos. 
Sobre a natureza da satisfação com o funcionamento da democracia, Del Porto 
(2016) descreve, usando dados do Eseb de 2010 e 2014, que os cidadãos avaliam 
negativamente os serviços públicos gerenciados pelo Estado. 

Ao focar em um indicador macro de satisfação com os serviços públicos, esse 
artigo analisa a qualidade da democracia em uma perspectiva histórica e dinâmica. 
Além disso, realiza-se uma conexão teórica entre duas áreas da ciência política 
que, até então, não estavam relacionadas: as agendas da macro política e da qua-
lidade da democracia (Stimson, 1991; Erikson, Mackuen e Stimson, 2002; Page 
e Shapiro, 1992; Diamond e Morlino, 2005). Esse é um aspecto, portanto, que 
representa algum tipo de inovação teórica e metodológica. 
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MACRO POLÍTICA: MODELO DINÂMICO DA SATISFAÇÃO COM OS 
SERVIÇOS PÚBLICOS

A abordagem da macro política se origina de questionamentos sobre a capaci-
dade cognitiva do eleitor, presentes na teoria da democracia (Schumpeter, 1975). 
As opiniões e crenças dos eleitores são incoerentes, ambivalentes e, além disso, 
há desigualdade informacional entre as pessoas (Converse, 1964; Carpini e Kee-
ter, 1997; Rennó, 2007). Refutando essa ideia inicial do comportamento político, 
autores descobriram que os eleitores têm atitudes coerentes por meio do uso 
dos atalhos informativos e, por isso, são capazes de até votarem corretamente 
em novas e tradicionais democracias (Lupia, 1994; Lau e Redlawsk, 2006; Bello, 
2016). Outras teorias também foram formuladas com o objetivo de mostrar que 
os eleitores podem ter atitudes racionais.

De acordo com Page e Shapiro (1992), a opinião pública é estável, coerente 
e racional se for agregada. Essa tese, conhecida como o “milagre da agregação”, 
consiste em somar ou combinar as respostas dos indivíduos, formando uma opinião 
macro e eliminando os efeitos dos erros randômicos. A soma das opiniões cancela 
tecnicamente os efeitos aleatórios das respostas dos indivíduos. Os erros de men-
suração, conforme Ansolabehere et al. (2008), são sentidos nas pesquisas quando 
há uma única pergunta para medir um item, aumentando as chances de respostas 
erradas ou ambivalentes por parte dos respondentes. A opinião pública torna-se 
mais estável quando um item é mensurado por múltiplas perguntas no tempo. 

Aplicando as ideias de agregar as respostas dos indivíduos por meio de múlti-
plas perguntas sobre o mesmo item, Stimson (1991) criou o Policy Mood que é uma 
medida macro de opinião pública baseada nas preferências das pessoas em relação 
a diversos temas políticos, como assistência social, papel do estado, economia e va-
lores. O Mood representa “a preferência global por um governo federal maior e mais 
ativo em oposição a um governo menor e mais passivo em toda a esfera de todas as 
controvérsias da política interna” (Stimson, 1995, p. 548). Muitos pesquisadores uti-
lizam o Mood como um indicador de ideologia que não faz inferência direta acerca 
do auto-posicionamento ideológico das pessoas, mas sim ao posicionamento sobre 
uma grande variedade de temas políticos. Ampliando a agenda da macro política, 
Wlezien (1995) desenvolveu o modelo termostático em que a opinião pública se 
move em resposta às ações dos governantes e vice-versa. Quando os investimen-
tos aumentam (diminuem), a preferência por mais política diminui (aumenta). Essas 
medidas examinam a representação dinâmica em que as preferências dos repre-
sentados e as ações dos representantes são capturadas e monitoradas ao longo do 
tempo, desenhando um modelo de opinião-política dinâmico. 

Os estudos empíricos têm demonstrado apoio a ideia da representação dinâ-
mica com evidências de que o sistema democrático é regido por responsividade 
(Brooks e Manza, 2007; Erikson et al., 2002). Dito isso, observou-se uma explosão 
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de estudos com esta perspectiva, usando como base o Policy Mood e o modelo 
termostático: na Itália (Bellucci e Pellegata, 2017), na França (Stimson et al., 2012), 
na Espanha (Bartle, Bosch e Orriols, 2014; 2020), Grã Bretanha (Bartle, Delle-
piane-Avellaneda e Stimson, 2011), México (Baker et al., 2015) e Brasil (Bello, 
2019). O conceito do Policy Mood extrapolou a área da opinião pública e foi usado 
para avaliar o apoio macro à democracia (democratic mood), ao judiciário, e o nível 
de partidarismo e ideologia (Claassen, 2020; Ura, 2014; Ellis e Stimson, 2012). 

Usando essa estrutura conceitual e metodológica, pretende-se examinar a 
qualidade da democracia com base na satisfação dinâmica com os serviços públi-
cos ao longo do tempo. Em seguida, investiga-se o que causa as mudanças tempo-
rais no nível da satisfação das pessoas a respeito dos serviços públicos. Baseado 
em outros estudos, avalia-se especificamente os efeitos da economia. Para essa 
finalidade, criou-se as variáveis macro de satisfação com os serviços públicos e 
da economia. As variáveis econômicas estão agrupadas em indicadores objetivos 
(PIB, inflação e desemprego) e subjetivos (retrospectivo pessoal; retrospectivo na-
cional; prospectivo pessoal; prospectivo nacional). Estas últimas fundamentadas 
nas percepções retrospectivas e prospectivas das pessoas com base nas finanças 
pessoal e nacional (Lewis-Beck e Paldam, 2020). 

AS CAUSAS DAS MUDANÇAS DA SATISFAÇÃO COM OS SERVIÇOS 
PÚBLICOS

O nível de satisfação com os serviços públicos é móvel, com idas e vindas 
ao longo do tempo por fatores ainda desconhecidos. Com base nas evidências 
da literatura, esse estudo testa se as situações econômicas produzem mudanças 
temporais na satisfação com os serviços públicos. O que move a satisfação com os 
serviços públicos? Fatores objetivos e subjetivos da economia causam mudanças 
temporais no grau de satisfação com os serviços públicos dos brasileiros? Essa 
seção busca responder principalmente a essas duas perguntas. 

A literatura já documentou amplamente a importância da economia para a 
decisão do voto e para as mudanças da opinião pública com base no princípio da 
premiação ou punição (Lewis-Beck e Stegmaier, 2019; Durr, 1993; Erikson, Ma-
ckuen e Stimson, 2002). Aumentam as chances do eleitor escolher o incumbente 
se a avaliação da economia melhorou nos últimos anos. Por outro lado, se a per-
cepção é que a economia piorou, aumentam as chances do candidato concorrente 
(Lewis-Beck e Stegmaier, 2007; Fiorina, 1978). Ainda há a premissa da expectati-
va futura em relação à economia. Os eleitores imaginam o melhor candidato que 
poderia executar um bom governo para decidir o voto (Downs, 1957). 

As avaliações econômicas retrospectivas e prospectivas, articuladas com as ex-
periências econômicas pessoais (pocketbook voting) e as expectativas econômicas 
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nacionais (sociotropic voting), influenciam o comportamento das pessoas (Lewis-
-Beck e Paldam, 2000), mas esse impacto não é uniforme, dependendo do contex-
to político-institucional. A avaliação retrospectiva é levemente mais relevante nos 
Estados Unidos (Lewis-Beck e Paldam, 2000; Wlezien, 2015). Já no Reino Unido e 
na França, países que operam outros sistemas políticos, as avaliações retrospecti-
vas e prospectivas são equivalentes (Lewis-Beck e Stegmaier, 2019). Ademais, os 
eleitores enfatizam muito mais a economia nacional do que a condição econômica 
individual (Lewis-Beck e Stegmaier, 2007). A partir dos inúmeros estudos da rela-
ção entre economia e voto, formou-se a seguinte tipologia: 1) avaliação retrospec-
tiva pessoal; 2) avaliação retrospectiva nacional; 3) avaliação prospectiva pessoal; 
4) avaliação prospectiva nacional. 

Além destes fatores econômicos subjetivos, os indicadores objetivos da eco-
nomia importam também para o voto e a opinião pública. Os eleitores punem o 
incumbente quando a inflação está alta e o premia quando existe crescimento e 
oferta de emprego (Lewis-Beck e Stegmaier, 2019). 

Essas variáveis econômicas foram aplicadas também nos estudos da macro 
política. Nesse sentido, Mackuen et al. (1992) afirmaram que os eleitores parecem 
mais com os banqueiros, os que julgam o governo a partir das expectativas futuras 
nacionais da economia, do que com os camponeses, os quais ponderam sobre o 
governo com base nas experiências retrospectivas pessoais. Observando o efeito 
da economia sobre o voto no tempo, Wlezien (2015) descobriu que os eleitores 
são míopes: as avaliações do incumbente quanto à economia acontecem somente 
nos dois últimos anos de governo. 

A opinião pública é influenciada igualmente pelos indicadores subjetivos e 
objetivos da economia. Quando a expectativa da economia é ruim, a opinião 
pública torna-se mais conservadora. E quando o público se sente confiante 
em relação ao futuro, a opinião pública inclina-se mais à esquerda. A opinião 
responde dinamicamente às expectativas acerca da economia (Durr, 1993). In-
vestigando os efeitos da macroeconomia, Erikson, Mackuen e Stimson (2002) 
descobriram que as pessoas exigem mais austeridade quando a inflação está 
alta. Ao contrário disso, o público inclina-se mais à esquerda, pedindo um Es-
tado mais ativo, quando a taxa de desemprego está alta. Esses resultados são 
generalizados para a Europa ocidental, de modo que a inflação e o desempre-
go influenciam a opinião pública macro mesmo em países com instituições, 
culturas e perspectivas históricas diferentes em relação aos Estados Unidos 
(Stevenson, 2001). 

O papel da economia vai além da decisão do voto e da opinião pública, in-
fluenciando inclusive a democracia; no entanto, os resultados são contraditórios. 
Enquanto Magalhães (2014) mostra que a avaliação do desempenho dos gover-
nantes melhora quando há crescimento econômico, Graham e Sukhtankar (2004) 
propõem que as crises econômicas aumentaram o apoio à democracia na América 
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Latina. Chu et al. (2008) apresentam um resultado intermediário. A economia im-
porta para a democracia, porém, somente em países mais ricos. 

A economia se mostra vital para a análise sobre a satisfação com os serviços 
públicos porque pode restringir ou ampliar a oferta de políticas públicas e, por 
consequência, impactar a avaliação dos serviços públicos. Além disso, como já 
demonstrado, a economia influencia a decisão do voto, a opinião pública e a de-
mocracia. Do mesmo modo, a economia pode ter algum tipo de efeito dinâmico 
sobre a satisfação com os serviços públicos. Diante desse cenário, postula-se aqui 
quatro hipóteses: 

•	 H1: A satisfação com os serviços públicos é baixa ao longo do período em 
análise. Os estudos realizados até aqui, bem como as manifestações de 
2013, mostraram pontualmente que os brasileiros desaprovam os resulta-
dos entregues pelos governantes no que tange aos serviços públicos;

•	 H2: Quando a inflação e o desemprego estão em alta, a satisfação com 
os serviços públicos tende a diminuir, visto que essa situação econômica 
impõe restrições aos cidadãos e limita a sensação de bem-estar. Por outro 
lado, quando a inflação e o desemprego estão em queda, a satisfação com 
os serviços público tende a aumentar; 

•	 H3: O crescimento do PIB aumenta a satisfação com os serviços públicos, 
pois os governantes podem aumentar a oferta de serviços públicos visto 
que o Estado dispõe de mais recurso para investir em serviços públicos. E 
quando o PIB está em queda, o nível de satisfação com os serviços públi-
cos tende a diminuir;

•	 H4: Existe uma relação dinâmica entre os indicadores subjetivos da eco-
nomia e a satisfação com os serviços públicos. Quando a avaliação retros-
pectiva pessoal e a avaliação retrospectiva nacional e, também, a avalia-
ção prospectiva pessoal e a avaliação prospectiva nacional aumentam, a 
satisfação com os serviços públicos tende a crescer. Inversamente, visões 
retrospectivas negativas e baixa expectativa com a economia contribuem 
com a diminuição da satisfação com os serviços públicos. 

DADOS E MÉTODO

Segundo Bonifácio e Schlegel, a satisfação com os serviços públicos é pouco 
estudada por acadêmicos em face da dificuldade em coletar informações uma vez 
que “o número de surveys que preenchem os pré-requisitos (...) mostrou-se redu-
zido” (2012, p. 414). Parte desse problema encontra uma solução no método do 
Policy Mood, cuja técnica consiste em atribuir valores aos anos ausentes a partir da 
agregação das respostas dos anos existentes. A variável dependente usada neste 
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artigo é a satisfação com os serviços públicos, uma extensão dos estudos do Policy 
Mood (Stimson, 1991). 

O índice de satisfação com os serviços públicos captura a percepção, expec-
tativa e experiência das pessoas sobre um conjunto de serviços, implementado 
pelo Estado, que estão em mais evidência na sociedade. Assim, esse índice é for-
mado por 8 itens: saúde, educação, segurança, habitação, transporte, combate ao 
desemprego, meio ambiente e Bolsa Família. Usou-se o algoritmo do Policy Mood 
que emprega uma abordagem de análise fatorial para estimar uma métrica co-
mum entre os itens da série. As respostas das múltiplas perguntas dos itens foram 
agregadas a fim de eliminar os erros de mensuração (Page e Shapiro, 1992; Anso-
labehere et al., 2008) e capturar o valor final do índice. Essa estimativa reflete a 
satisfação com os serviços públicos a nível agregado. 

Somente perguntas sem menção a políticos e partidos políticos foram incluí-
das, bem como perguntas exatamente do mesmo formato pelo menos duas vezes 
em anos distintos para o mesmo item. Outra característica dessas perguntas diz 
respeito aos enunciados. Atribuiu-se como opções de respostas escalas de 0 a 10, 
de ótimo à péssimo ou graduações de satisfação. Algumas perguntas são retros-
pectivas, inquirindo aos respondentes se o serviço público melhorou, piorou ou 
ficou igual. As perguntas usadas são relativas ao grau de satisfação dos cidadãos 
acerca dos serviços públicos. 

O processo de estimação inicia com a compilação da frequência de respostas 
para cada pergunta selecionada de cada item e ano. No total, usou-se 26 pergun-
tas1 únicas que foram administradas 183 vezes para os oito itens que compõem o 
índice durante o período temporal, de 1989 a 2017. O banco de dados é compos-
to por perguntas selecionadas dos seguintes Institutos ou organizações de pesqui-
sa: Latinobarômetro, Secom, Eseb, Lapop, Datafolha e Ibope. 

Após reunir essas informações, aplicou-se o algoritmo “dyad ratios” que deter-
mina um valor para cada ano da série, mesmo para os anos ausentes de dados. O 
“dyad ratios” calcula todos os valores a partir da covariação de duas respostas da 
série respeitando o número total de respondentes de cada pesquisa e a quantida-
de de vezes em que o item está disponível (Stimson, 1991). Deste modo, o índice 
não é uma simples média das respostas. O meio operacional para transformar 
essas respostas individuais em um índice macro de satisfação com os serviços 
públicos é através da seguinte fórmula: 

Satisfação = 100 X {Avaliações Positivas / (Avaliações Positivas  
+ Avaliações Negativas)}

1.  As perguntas utilizadas para construir o índice de Satisfação estão disponíveis no Apêndice I.
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Essa fórmula produz os valores sumarizados do índice, variando de 0 a 100, 
considerando que 100 é altamente positivo e 0 consiste em avaliações comple-
tamente negativas. Cabe ainda frisar que as respostas neutras são consideradas 
apenas para o número total de respondentes, sendo omitidas desta fórmula. O 
algoritmo “dayd ratios” é imputado pelo programa Wcalc que empilha os dados 
por nome da variável, data da pesquisa, valores sumarizados e o número total de 
respondentes. 

As variáveis independentes relativas à percepção econômica passaram tam-
bém pelo mesmo processo de construção. Tais variáveis estão divididas em dois 
blocos: indicadores objetivos e subjetivos. Para o primeiro bloco, usou-se as taxas 
de inflação, desemprego e o índice percentual de crescimento do PIB. Todos os 
valores foram coletados da série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Já os indicadores subjetivos da economia são relativos às ava-
liações retrospectivas e prospectivas com base nas finanças pessoal e nacional: 1) 
avaliação retrospectiva pessoal; 2) avaliação retrospectiva nacional; 3) avaliação 
prospectiva pessoal; 4) avaliação prospectiva nacional. 

A construção das variáveis subjetivas da economia seguiu o critério do Policy 
Mood (Stimson, 1991), o que significa que o processo de estimação inicia com 
a seleção das perguntas2 nos diversos questionários disponíveis dos Institutos 
de pesquisa (Lapop, Ibope, Datafolha, Secom e Latinobarômetro) e, em seguida, 
compilou-se as respostas dos indivíduos de cada pergunta selecionada. O terceiro 
passo foi construir os índices agregados, aplicando o algoritmo “dyad ratios”. 

Para obter-se os índices macros das variáveis subjetivas, usou-se uma fórmula 
para capturar a avaliação retrospectiva pessoal e nacional e outra fórmula para 
calcular a avaliação prospectiva pessoal e nacional. Novamente, os valores variam 
de 0 a 100, onde 0 indica que todas as pessoas avaliam negativamente a economia 
e 100 significa que todas as pessoas avaliam positivamente a economia. Nesse 
sentido, as fórmulas usadas são as seguintes: 

Retrospectiva Pessoal = 100 X {Melhorou / (Melhorou + Piorou)}

Prospectiva Pessoal = 100 X {Vai Melhorar / (Vai Melhorar + Vai Piorar)}

Para determinar as mudanças dinâmicas de uma variável temporal, adotou-se 
o modelo de correção de erros (ECM)3, pois afere a relação dinâmica dos efeitos 
de curto e longo prazo entre duas ou mais variáveis temporais (Gujarati, 2006). 
Enquanto os efeitos de curto prazo produzem uma mudança imediata na variável 

2.  As perguntas utilizadas para construir os índices dos indicadores subjetivos da economia estão 
disponíveis no Apêndice II.
3.  Todos os testes de estacionaridade e co-integração estão disponíveis a pedido. 
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dependente, os efeitos de longo prazo mostram que o valor passado influencia as 
mudanças atuais e futuras por meio de uma relação de equilíbrio. Assim, o modelo 
de correção de erros postula que as mudanças em uma variável X depende de 
mudanças em uma variável Y e do termo de erro de equilíbrio (Gujarati, 2006). 
No contexto desta análise, significa que a satisfação com os serviços públicos se 
movimenta junto com as mudanças dos indicadores econômicos. Esse modelo, no 
entanto, exige que todas as variáveis sejam estacionárias e co-integradas (De Boef 
e Keele, 2008). Nesse sentido, primeiro executou-se o teste ADF, confirmando 
que todas as variáveis são estacionárias para a primeira diferença. No segundo 
momento, aplicou-se o teste de cointegração, fenômeno do qual compreende 
uma relação de equilíbrio ou de longo prazo (Gujarati, 2006). O primeiro passo foi 
executar a regressão de mínimos quadrados ordinários para se obter os resíduos 
e, em seguida, realizou-se o teste de raiz unitária (ADF) exclusivamente para os 
valores de resíduos. Os testes confirmaram que as variáveis são cointegradas en-
tre si. Neste caso, o modelo de correção de erros é recomendável.

RESULTADOS

O brasileiro tornou-se extremamente insatisfeito com os serviços públicos ao 
longo da mais recente fase democrática do país. Conforme o gráfico 1, o nível de 
satisfação com os serviços públicos era de 49 % em 1989 e desabou para 16 % 
em 2017, uma queda de 33 pontos. Contudo, esse declínio não foi linear. Existiu 
um ciclo positivo dos serviços públicos entre 2002 e 2006, período no qual a sa-
tisfação com os serviços públicos oscilou entre 46 % e 58 %. Depois desse curto 
período, novamente a satisfação recuou e essa queda se acentuou a cada ano. 
Olhando para a série completa, constatou-se que o brasileiro não aprova os servi-
ços públicos oferecidos pelo Estado. O maior valor da satisfação com os serviços 
públicos foi de 58 %, em 2006; no entanto, somente 8 pontos acima de 50 %

Em relação aos ciclos políticos, Fernando Henrique Cardoso e Michel Temer 
estavam à frente da presidência nos dois momentos mais críticos da satisfação 
com os serviços públicos, respectivamente 21 % em 2001 e 16 % em 2017. Em 
comum entre os dois governos havia a fragilidade da economia, apesar do contro-
le da inflação. O presidente Temer, em particular, diminuiu o percentual de inves-
timento público com uma forte agenda de austeridade, inclusive com a aprovação 
do Teto dos Gastos. Destaca-se, ainda, a crise energética de 2001 enfrentada por 
FHC e que afetou a distribuição de energia em todo o país. O período do ciclo 
virtuoso, digamos assim, da satisfação com os serviços públicos (2002-2006) foi 
marcado pela eleição de Lula desbancando o PSDB da presidência, escândalos de 
corrupção, criação do Bolsa Família e forte crescimento econômico, o que permi-
tiu aos cidadãos acesso à bens materiais e de serviços. 
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Gráfico 1. Grau de Satisfação com os Serviços Públicos, 1989 a 2017
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Fonte: Agregação das respostas sobre a satisfação com os serviços públicos usando a 
medida “dyad ratios” a partir de um conjunto de pesquisas: Lapop, Ibope, Datafolha, 

Secom e Latinobarômetro

A satisfação com os serviços públicos foi desagregada para mostrar o grau de 
satisfação separadamente de cada item que compõe o índice nacional. Esses itens 
apresentam uma boa covariância compartilhada visto que o resultado do teste 
de Cronbach’s alpha foi de 0,8. Valores próximos de 1 indicam confiabilidade ou 
consistência internada da escala. Dito isso, o gráfico 2 mostra que a avaliação dos 
serviços de transportes, política que foi o estopim para as manifestações de junho, 
era de 59 % em 2006, primeiro ano da série, e terminou em 39 % em 2015, último 
ano da série. Entre os anos de 2013 e 2014, no entanto, a política de transporte 
registrou uma satisfação de 35 %, os menores níveis da série. Exatamente os anos 
em que as manifestações populares eclodiram no país. 

Os setores de segurança pública, saúde e educação sempre são apontados por 
pesquisas de opinião pública e especialistas como problemas graves do país. E, de 
fato, as flutuações de satisfação dessas três políticas corroboram com esse senti-
mento. A satisfação da segurança pública sempre esteve abaixo de 50 %, iniciando 
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em um nível de 44 % em 1989 e terminando com o percentual de 17 % em 2017. 
Uma diminuição de 27 pontos ao longo do tempo. Além disso, a satisfação da 
segurança registrou o menor nível de satisfação entre os oitos itens, oscilando de 
0 a 4 pontos percentuais entre 1998 e 2002, período do segundo governo FHC. 

A área da saúde igualmente nunca ultrapassou níveis de satisfação acima de 
50 %. Esse resultado pode ser reflexo dos problemas enfrentados pela população, 
como filas nos hospitais, falta de leitos e médicos e a longa espera por cirurgias. O 
nível de satisfação da educação é um pouco melhor em comparação às políticas 
de saúde e segurança, porém, nada que pudesse alterar a trajetória de queda do 
nível agregado de satisfação com os serviços públicos. Em 1995, a satisfação era 
de 33 % e, em 2017, a satisfação assinalou 28 %. O resultado final é de 22 pontos 
abaixo do valor médio (50 %), mas houve um curto período no qual a satisfação 
oscilou acima de 50 %. Observou-se que o nível de satisfação da educação teve 
uma elevação a partir de 1998 e se prologou até 2002 quando a satisfação anotou 
67 %, o melhor nível da série. 

Importante ainda registrar o nível de satisfação com o Bolsa Família, programa 
de transferência direta de renda que beneficia famílias em situação de pobreza e 
de extrema pobreza respeitando algumas condicionalidades. O nível de satisfação 
variou sempre acima de 50 % entre os anos de 2011 a 2016, demonstrando que 
o Bolsa Família recebeu o apoio dos brasileiros. Esse apoio talvez seja derivado de 
um sentimento de dívida social. No entanto, a tendência no nível de satisfação foi 
de queda até 2015. 

Por fim, o gráfico 2 mostra ainda o nível de satisfação com os serviços atinen-
tes ao meio ambiente, habitação e combate ao desemprego. No geral, os brasilei-
ros avaliam mal essas três áreas com valores quase sempre abaixo de 50 % (linha 
vermelha), com exceção da habitação para os anos 2011 e 2014. Em 2009, o 
governo federal lançou o programa Minha Casa Minha Vida para facilitar o acesso 
à moradia e combater a crise econômica de 2008, o que deve ter impactado po-
sitivamente na percepção e expectativa dos brasileiros sobre esse serviço. Con-
sequentemente, o nível de satisfação para habitação cresceu um pouco em anos 
imediatos ao lançamento desse programa habitacional. 

O modelo de correção de erros foi usado para o teste formal das hipóteses. 
A tabela 1 mostra que a relação dinâmica da economia com a satisfação com os 
serviços públicos é significativa. O primeiro resultado a se destacar é o valor do 
erro de correção (0,41), pois estima a velocidade com que o equilíbrio entre as 
variáveis se ajusta novamente. Valores próximos de zero indicam o retorno ao 
equilíbrio mais lento. O desemprego, como esperado, apresentou um impacto 
negativo de curto prazo de 0,05 % sobre a satisfação com os serviços públicos. 
Quando o desemprego aumenta, o sentimento das pessoas em relação aos servi-
ços prestados pelos governantes diminui. O PIB apontou um efeito de curto prazo 
estatisticamente significativo. O crescimento de uma unidade percentual do PIB 
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aumentou em 0,13 % o nível de satisfação com os serviços públicos, sugerindo 
que os governantes investem mais em serviços públicos quando há crescimento 
econômico. Dentro dos indicadores objetivos da economia investigados, a infla-
ção não mostrou nenhum efeito sobre a satisfação com os serviços públicos. 

Consistente com as expectativas, os resultados ainda revelaram que a avalia-
ção com o futuro da economia apresentou efeitos significativos de curto prazo. 
Uma mudança de um ponto percentual da avaliação prospectiva nacional produ-
ziu um aumento imediato de 0,25 % sobre a satisfação com os serviços públicos. 
Já a avaliação prospectiva pessoal determinou uma mudança imediata de 0,27 %. 
Quando a expectativa sobre a economia é boa, os cidadãos ficam mais satisfeitos 
com os serviços executados pelo Estado. 

Esses resultados mostraram que os desequilíbrios de ajuste no curto prazo 
tendem a serem corrigidos lentamente em cada período. A velocidade de 0,05 
das taxas de desemprego é a menor velocidade, enquanto a maior velocidade é da 

Gráfico 2. Grau de Satisfação com os Serviços Públicos por cada item.
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Fonte: Agregação das respostas sobre a satisfação com os serviços públicos usando a 
medida “dyad ratios” a partir de um conjunto de pesquisas: Lapop, Ibope, Datafolha, 

Secom e Latinobarômetro
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avaliação prospectiva pessoal (0,27 %). Isso significa que os efeitos sobre a satis-
fação com os serviços públicos demoram a dissipar. 

Tabela 1. Efeitos da Economia sobre a Satisfação com os Serviços Público

Variáveis Resultados

Índice de Correção de Erro -0,417***
(0,082)

Efeitos de Curto Prazo

Δ Inflação 0,033
(0,052)

Δ Desemprego -0,057***
(0,016)

Δ PIB 0,136**
(0,044)

Δ Prospectivo Nacional 0,258*
(0,121)

Δ Prospectivo Pessoal 0,275***
(0,065)

Δ Retrospectivo Nacional -0,119
(0,108)

Δ Retrospectivo Pessoal 0,010
(0,123)

Efeitos de Longo Prazo

Inflação t-1
-0,021
(0,041)

Desemprego t-1
0,017

(0,015)

PIB t-1
-0,049
(0,029)

Prospectivo Nacional t-1
-0,170*
(0,083)

Prospectivo Pessoal t-1
-0,158**
(0,049)



ANDRÉ BELLO
A (IN)SATISFAÇÃO COM OS SERVIÇOS PÚBLICOS: UM MODELO DINÂMICO

| 23 |

Ediciones Universidad de Salamanca / cc by-nc-nd RLOP. Vol. 11, 2 (2022), 7-33

Variáveis Resultados

Retrospectivo Nacional t-1
0,098

(0,092)

Retrospectivo Pessoal t-1
0,017

(0,093)

N 21
Nota: Valores de Desvio Padrão estão dentro dos parênteses.  

*p < ,05; **p < ,01; ***p<,001.
Fonte: Elaboração própria

Em relação aos efeitos de longo prazo, os resultados mostraram que as mu-
danças da satisfação com os serviços públicos ocorrem em razão das mudanças 
da avaliação econômica. Sendo assim, um movimento de um ponto da avaliação 
prospectiva nacional e pessoal da economia impactam, respectivamente, 0,17 % 
e 0,15 % a satisfação com os serviços públicos. Em essência, os indivíduos com 
baixa expectativa com o futuro da economia avaliam negativamente a qualidade 
dos serviços públicos ofertados pelos governantes. 

DISCUSSÃO

Esse estudo investigou a qualidade da democracia pela perspectiva da satis-
fação com os serviços públicos. Deste modo, o índice de satisfação com os ser-
viços públicos insere-se na dimensão de resultado (Diamond e Morlino, 2005), 
um aspecto possível para avaliar o funcionamento da democracia. Usando o dyad 
ratios, uma técnica nova empregada no Brasil, que permite encontrar valores para 
cada ano da série, esse índice apresenta uma abrangência nacional, dinâmica e 
histórica. Ou seja, é possível aferir a percepção das pessoas acerca dos serviços 
oferecidos pelos governantes ao longo de toda trajetória democrática do Brasil e, 
além disso, investigar os motivos pelos quais o nível de satisfação flutua no tempo. 
Destaca-se, ainda, a ponte teórica entre duas agendas importantes da ciência polí-
tica – macro política e qualidade da democracia – ao incorporar o índice macro da 
satisfação com os serviços públicos à dimensão de resultados. Esse é um estudo 
inicial, mas que mostra um campo fértil em que indicadores macros podem contri-
buir com as análises sobre a qualidade democrática. 

Conforme os resultados demonstraram, a qualidade da democracia no Brasil é 
insatisfatória, pelo menos no que diz respeito a dimensão de resultado. Os brasi-
leiros não aprovam o desempenho dos governantes acerca dos serviços públicos 
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empregados pelo Estado. Esse resultado pode gerar implicações para a represen-
tação política e a legitimidade política, produzindo crises institucionais e manifes-
tações de ruas reivindicando mais qualidade dos serviços públicos. Os resultados 
encontrados aqui mostraram claramente que a avaliação sobre os serviços públicos 
era baixa quando estourou a Jornada de junho, manifestação popular ocorrida entre 
2013 e 2014, desencadeando uma profunda crise institucional no país. Em particu-
lar, a avaliação do transporte público, o estopim daquela crise, estava muito abaixo 
de 50 %, um valor médio razoável para aferir a qualidade das políticas públicas. 

Em uma agenda futura de pesquisa, cabe pesquisar de forma direta se a sa-
tisfação com os serviços públicos causa algum grau de disfuncionalidade à demo-
cracia, usando os indicadores do V-Dem, por exemplo (Neto e Coppedge, 2015). 
Outro ponto tem a ver com a responsividade dos governantes. As chances elei-
torais de um governante responsivo, cujos serviços públicos estão bem avaliados, 
aumentam? Esse resultado ilumina uma futura agenda de pesquisa que envolve a 
relação dinâmica entre a satisfação com os serviços públicos e os resultados das 
eleições presidenciais.

A segunda parte desse artigo analisa os impactos sobre as mudanças tempo-
rais da satisfação com os serviços públicos. Nesse ponto, especificamente, desta-
ca-se a relação dinâmica entre os indicadores objetivos e subjetivos da economia 
com a satisfação com os serviços públicos. Primeiro, o índice de correção do erro 
mostrou que existe um movimento simultâneo entre a satisfação com os serviços 
públicos e as mudanças da economia, determinando um efeito dinâmico. Ou seja, 
quando a satisfação com os serviços pública muda, as avaliações sobre a econo-
mia mudam também e vice-versa. As variáveis são cointegradas e dinâmicas. 

Como foi visto, a população reage imediatamente ao desemprego e cresci-
mento econômico, cujos fatores principais podem contribuir com o aumento de 
investimento em políticas públicas e, como consequência, melhorar a percepção 
dos indivíduos sobre a qualidade dos serviços públicos. Em um contexto de de-
semprego, o Estado pode adotar políticas de investimento para estimular o merca-
do de trabalho. Os indicadores subjetivos da economia também se mostraram im-
portantes para as mudanças da satisfação com os serviços públicos, sendo que as 
reações da população são de curto e longo prazo. A expectativa futura da econo-
mia está dinamicamente relacionada com as avaliações sobre os serviços públicos. 
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APÊNDICE 1. SATISFAÇÃO COM OS SERVIÇOS PÚBLICOS

As questões abaixo foram usadas para criar a medida de satisfação acerca das 
políticas públicas para o Brasil. Depois de cada questão, nós listamos o Instituto 
de Pesquisa, o número de vezes que a questão foi usada, e a série de anos em que 
a questão foi perguntada.

Educação

1.	 Would you say that in [country], in the last 5 years, the quality of the edu-
cation has gone down, gone up or stayed the same? (Latinobarómetro; 3, 
1995-1997)

2.	 Would you say that in [country], in the last 12 months, the quality of (pu-
blic schools) has gone down, gone up or stayed the same? (Latinobaróme-
tro; 2, 1998; 2000)
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3.	 Would you say that you are very satisfied, rather satisfied, not 
very satisfied or not at all satisfied with the way the following institution 
works...[Education]? (Latinobarómetro; 9, 2003-2011-2015)

4.	 Agora eu vou ler uma série de áreas de atuação do Governo Federal e 
gostaria que o(a) sr(a) me dissesse se aprova ou desaprova o desempenho 
do governo em cada uma dessas áreas (Secom; 3, 2016-2017)

5.	 E pensando agora na EDUCAÇÃO PÚBLICA no Brasil de modo geral, 
usando a mesma escala de 0 a 10, que nota o(a) sr(a) daria, de modo geral, 
para a educação pública no Brasil neste momento? (Secom; 8, 2013-2015)

6.	 Pelo o que o(a) sr(a) sabe ou ouviu falar, nos últimos doze meses, a educa-
ção no Brasil melhorou, piorou ou não mudou? (Secom; 6, 2013-2015)

7.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal na área da EDUCA-
ÇÃO. O (a) sr(a) diria que está sendo: ótima, boa, regular, ruim ou péssima? 
(Secom; 8, 2013-2015)

8.	 Nessa cidade onde o sr./sra. vive, o sr./sra. está satisfeito(a) ou insatisfei-
to(a) com…[A qualidade das escolas públicas]? (Lapop; 3, 2008-2010-2014) 

9.	 Vou citar algumas políticas e gostaria que você utilizasse essa escala 
(MOSTRAR) para me dizer o quanto está satisfeito com cada uma delas: 
EDUCAÇÃO? (ESEB; 4, 2002-2014)

Saúde

1.	 Would you say that in [country], in the last 5 years, the quality of he-
alth has gone down, gone up or stayed the same? (Latinobarômetro; 3, 
1995-1997)

2.	 Would you say that you are very satisfied, rather satisfied, very satisfied 
or not at all satisfied with… [PUBLIC HOSPITAL] (Latinobarômetro; 4, 
2009-2010-2011-2015)

3.	 Would you say that in [country], in the last 12 months, the quality of PU-
BLIC HOSPITALS has gone down, gone up or stayed the same? (Latinoba-
rômetro; 2, 1998-2000)

4.	 Would you say that you are very satisfied, rather satisfied, not very satis-
fied or not at all satisfied with...your acces to health? (Latinobarómetro, 5, 
2003-2007)

5.	 E pensando agora especificamente na SAÚDE PÚBLICA no Brasil de 
modo geral, usando a mesma escala de 0 a 10, que nota o(a) sr(a) daria, 
de modo geral, para a saúde pública no Brasil neste momento? (Secom; 8, 
2013-2015)
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6.	 Pelo o que o(a) sr(a) sabe ou ouviu falar, nos últimos 12 meses, a SAÚ-
DE PÚBLICA no Brasil melhorou, piorou ou não mudou? (Secom; 6, 
2013-2015)

7.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal na (SAÚDE )? O(a) 
sr(a) diria que está sendo: ótima, boa, regular, ruim ou péssima? (Secom; 8, 
2011-2014)

8.	 Agora eu vou ler uma série de áreas de atuação do Governo Federal e 
gostaria que o(a) sr(a) me dissesse se aprova ou desaprova o desempenho 
do governo em cada uma dessas áreas (Secom, 3,2016-2017)

9.	 Nessa cidade onde o sr./sra. vive, o sr./sra. está satisfeito(a) ou insatisfei-
to(a) com…A qualidade dos serviços médicos e de saúde pública? (Lapop; 
3, 2008-2012-2014)

10.	Vou citar alguns serviços públicos e gostaria que o (a) Sr. (a) desse uma 
nota de 0 a 10 para dizer o quanto está satisfeito com cada um deles. De 
0 a 10, que nota o (a) Sr(a) dá para: SAÚDE (Eseb; 4, 2002-2014)

11.	De um modo geral, você acha que é ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo: 
Centros de Saúde (Datafolha, 2, 1989-1990)

Segurança

1.	 Na sua opinião, no último ano a criminalidade no Brasil: aumentou, dimi-
nuiu ou continua igual (Pesb; 1, 2002; IBOPE; 1, 2008)

2.	 Até que ponto o sr./sra. diria que o governo federal atual melhora a segu-
rança do cidadão [Escala de 1 a 7 pontos] (Lapop; 5, 2006-2014)

3.	 De modo geral, usando uma escala de 0 a 10, em que 0 significa que o(a) 
sr(a) está totalmente insatisfeito, e 10 significa que o(a) sr(a) está total-
mente satisfeito, que nota o(a) sr(a) daria, de modo geral, para a segurança 
pública no Brasil neste momento? (Secom; 6, 2013-2015)

4.	 Pelo o que o(a) sr(a) sabe ou ouviu falar, nos últimos 12 meses, a SEGU-
RANÇA PÚBLICA no Brasil melhorou, piorou ou não mudou? (Secom; 7, 
2013-2015)

5.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal ______(LEIA ITEM)? 
O(a) sr(a) diria que está sendo: ótima, boa, regular, ruim ou péssima? [na 
segurança pública] (Secom, 2, 2013-2014)

6.	 Agora eu vou ler uma série de áreas de atuação do Governo Federal e 
gostaria que o(a) sr(a) me dissesse se aprova ou desaprova o desempenho 
do governo em cada uma dessas áreas (Secom, 3, 2016-2017)

7.	 Would you say that you are very satisfied, rather satisfied, very satisfied 
or not at all satisfied with POLICE? “ (Latinobarômetro; 4, 2009-2015)
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8.	 How would you rate public security in the country. Would you say that 
it is very good, good, average, bad or very bad? (Latinobarômetro; 4, 
2010-2015)

9.	 From the list of issues that I am going to read out to you do you think they 
have increased a lot or a little, or have decreased a lot or a little or have 
remained the same in the last 12 months? [CRIME] (Latinobarômetro; 3, 
1998-2000-2001)

10.	Que nota de 0 a 10 você dá para a sua satisfação em relação: CONTROLE 
DA CRIMINALIDADE? (Eseb, 2, 2010-2014)

Transporte Público

1.	 Nessa cidade onde sr/sra. vive, você está satisfeito(a) ou insatisfeito(a) 
com a qualidade do sistema de transporte público? (Lapop; 2, 2008-2014)

2.	 Would you say that you are very satisfied, fairly satisfied, not very satis-
fied or not at all satisfied with PUBLIC TRANSPORT? (Latinobarómetro; 7, 
2006-2015)

Meio Ambiente

1.	 Que nota de 0 a 10 você dá para a sua satisfação em relação: PROTEÇÃO 
AO MEIO AMBIENTE? (Eseb, 2, 2010-2014)

2.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal nos últimos quatros 
anos na área do meio ambiente)? O(A) sr(a) diria que está sendo: ótima, 
boa, regular, ruim ou péssima? (Secom; 3, 2011-2014)

3.	 Agora eu vou ler uma série de áreas de atuação do Governo Federal e 
gostaria que o(a) sr(a) me dissesse se aprova ou desaprova o desempenho 
do governo em cada uma dessas áreas (Secom, 3, 2016-2017)

Habitação

1.	 Would you say that in [country], in the last 12 months, the quality of 
HOUSING has gone down, gone up or stayed the same? (Latinobaróme-
tro; 2; 1998-2000)

2.	 Would you say that in [nation], in the last 5 years, the quality of access of 
housing has gone down, gone up or stayed the same? (Latinobarómetro; 
3, 1995-1997)
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3.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal (na área da HABITA-
ÇÃO)? O(a) sr(a) diria que está sendo: ótima, boa, regular, ruim ou péssi-
ma? (Secom; 3, 2011-2014)

Bolsa Família

1.	 Como o(a) sr(a) avalia o programa Bolsa Família? Na sua opinião, o Bolsa 
Família é um programa: ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo (Secom, 6, 
2011-2015)

2.	 Agora eu vou ler uma lista de programas ou políticas de inclusão social do 
Governo Federal e gostaria que o(a) sr(a) desse uma nota de 0 a 10 para 
cada um deles. Lembrando que 0 significa que o(a) sr(a) está totalmente 
insatisfeito, e 10 significa que o(a) sr(a) está totalmente satisfeito com o 
programa ou política (Secom, 2, 2015)

Combate ao Desemprego

1.	 Até que ponto o sr./sra. diria que o governo federal atual combate ao de-
semprego (Lapop, 3, 2006-2008-2010)

2.	 Vou citar algumas políticas e gostaria que o(a) sr(a) utilizasse essa escala 
para me dizer o quanto está satisfeito com cada uma delas: Diminuição do 
Desemprego (Eseb, 2, 2010-2014)

3.	 Como o(a) sr(a) avalia a atuação do Governo Federal no combate ao de-
semprego? O(a) sr(a) diria que está sendo: ótima, boa, regular, ruim ou 
péssima? (Secom, 5, 2013-2014)

4.	 Agora eu vou ler uma série de áreas de atuação do Governo Federal e 
gostaria que o(a) sr(a) me dissesse se aprova ou desaprova o desempenho 
do governo em cada uma dessas áreas: Combate ao Desemprego (Secom, 
3, 2016-2017)

APÊNDICE 2. ECONOMIA

As questões abaixo foram usadas para criar os índices subjetivos da economia: 
1) retrospectiva pessoal; 2) retrospectiva nacional; 3) prospectiva pessoal; 4) pros-
pectiva nacional. Depois de cada questão, nós listamos o Instituto de Pesquisa, o 
número de vezes que a questão foi usada, e a série de anos em que a questão foi 
perguntada.
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Retrospectivo Pessoal

1.	 sr/sra acha que sua atual situação econômica está melhor, igual ou pior 
que a de há doze meses? (Lapop; 6, 2006, 2008, 2010, 2012, 2014, 2016). 

2.	 Pensando na sua situação financeira atual, o(a) sr(a) diria que ela é melhor, 
pior, ou igual do que há três meses atrás? (Ibope; 4, 2004-2006). 

3.	 E no seu caso pessoal, você acha que a situação econômica melhorou, 
piorou ou ficou como estava? (Datafolha; 4, 2017). 

4.	 Pensando na sua situação econômica neste momento, o(a) diria que 
ele é melhor, igual ou pior, do que há doze meses atrás? (Secom; 4, 
2013-2014-2015)

5.	 Do you consider your economic situation and that of your family to be 
better, the same, or worse than 12 months ago? (Latinobarômetro; 18, 
1995-2015)

Retrospectivo Nacional

1.	 sr/sra. considera que a situação econômica atual do país está melhor, 
igual, ou pior que há doze meses? (Lapop; 4, 2006, 2012, 2014, 2016)

2.	 Do ano passado para cá, o (a) sr (a) acha que a situação econômica do 
Brasil melhorou, piorou ou ficou igual? (Lapop; 2, 2008-2010)

3.	 Na sua opinião, nos últimos meses, a situação econômica do país melho-
rou, piorou ou ficou como estava? (Datafolha; 5, 2016-2017)

4.	 Pensando na situação econômica atual do Brasil, o(a) sr(a) diria que ela está 
melhor, igual ou pior do que há doze meses atrás? (Secom; 6, 2013-2015)

5.	 Do you consider the country’s present economic situation to be better, a 
little better, the same, a little worse or much worse than 12 months ago? 
(Latinobarômetro; 20; 1995-2017). 

Prospectivo Pessoal

1.	 E no seu caso pessoal, você acha que a sua situação econômica vai melho-
rar, vai piorar ou vai ficar como está? (Datafolha; 23, 1998-2017). 

2.	 E daqui a doze meses, o(a) sr(a) acredita que a sua situação econômica 
pessoal será melhor, igual ou pior do que a situação econômica de hoje? 
(Secom; 7, 2013-2015). 

3.	 In the next 12 months, do you think your economic situation and that 
of your family will be much better, a little better, about the same, a little 
worse or much worse than now? (Latinobarômetro; 2, 2016-2017). 
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Prospectivo Nacional

1.	 Na sua opinião, nos próximos meses, a situação econômica do país vai 
melhorar, vai piorar ou vai ficar como está? (Datafolha, 23; 1998-2017)

2.	 E daqui a doze meses, o(a) sr(a) acredita que a situação econômica do 
Brasil estará melhor, igual ou pior, do que a situação econômica de hoje? 
(Secom; 3, 2013-2015)

3.	 And in the next 12 months do you think that, in general, the economic 
situation of your country will be much better, a little better, the same, a 
little worse or much worse than now? (Latinobarômetro; 21, 1995-2017).
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